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Teor de fenóis totais das frações das raízes da Jatropha ribifolia.
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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo determinar o teor de fenóis nas frações etanólica, hexânica, clorofórmica, acetato de etila e n-butanólica das raízes da Jatropha ribifolia. As raízes foram coletadas nas margens da rodovia que une as cidades de Naviraí e Jutí. O material vegetal foi devidamente limpo, triturado e extraído com etanol a frio, e posteriormente particionado a fim de obter os outros quatro extratos: hexânica, clorofórmica, acetato de etila e n-butanólica. A determinação de fenóis totais (FT) foi realizado através do reagente Folin–Ciocalteu, e expressa em termos de µg de EAG por mg de extrato. As frações mais polares indicaram maior teor de fenóis, pois as frações n-butanólica e de acetato de etila foram as que apresentaram os resultados mais satisfatórios.
Palavras-chave: Minâncora do campo. Euphorbiaceae. espectrofotômetro. 
Introdução

O doseamento dos compostos fenólicos em produtos alimentares é frequentemente realizado através do método de Folin-Ciocalteau. Este método fundamenta-se numa reação de oxidação-redução entre os polifenóis e o reagente de Folin da qual resulta um complexo de cor azul que ao absorver radiação de 750 a 765nm, permite a quantificação dos compostos fenólicos (POKORNÝ & YANISHLIEVA, 2001; MEDA et. al  2005).

É comum o consumo, em nosso país, de plantas nativas para fins medicinais, porém raramente tem-se comprovada a ação farmacológica das mesmas que, muitas vezes, são empregadas inclusive para fins diferentes daqueles utilizados pelos silvícolas. Outro fator que merece atenção é o de que determinadas plantas apresentam substâncias potencialmente perigosas (VEIGA JR. et al, 2005) e que usadas incorretamente poderão prejudicar a saúde, causando acidentes leves, graves e até fatais (ALBUQUERQUE & ANDRADE, 1998). 
Diversas propriedades medicinais são atribuídas ao gênero Jatropha, o que causa dúvidas, pois esse gênero é constituído por 175 espécies tropicais e subtropicais (SANTOS et al, 2005). Jatropha ribifolia, pertencente à família Euphorbiaceae, é conhecida por pinhãozinho, pinhão manso (LEAL & AGRA, 2005; SÁTIRO & ROQUE, 2008) pinhão de urga (AGRA et al. 2007) e em nossa região por minâncora do campo (RODRIGUES, 2006) que segundo Leal & Agra (2005) tem seus constituintes químicos desconhecidos, porém de acordo com a sabedoria popular suas raízes são utilizadas no auxílio à memória (numa mistura com aguardente) e para desbloqueios das vias respiratórias (RODRIGUES, 2006), o látex é usado para picadas de cobra (AGRA et al, 2007).
O referido trabalho tem como objetivo, indicar o teor de fenóis totais presentes nas frações das raízes da J. ribifolia: etanólica, hexânica, clorofórmica, de acetato de etila e n-butanólica, e fazer uma breve comparação em relação as suas devidas polaridades.
Material e métodos
O trabalho foi realizado no Laboratório de pesquisa em Química Orgânica da Universidade Estadual do Mato Grosso de Sul - UEMS, em Naviraí. As raízes foram coletadas nas margens da rodovia BR-163 entre os municípios de Naviraí e Jutí, extraídas a frio com etanol pro 10 dias e posteriormente evaporadas em evaporador rotativo. Esse extrato etanólico foi particionado com diversos solventes, e por fim foi possível a obtenção de mais quatro extratos, o hexânico, clorofórmico, acetato de etila e n-butanólico.
A determinação do teor de fenóis totais presentes nessas amostras foi feita por meio de espectroscopia na região do visível utilizando o método de Folin–Ciocalteu e padrão de acido gálico (BONOLI & MARCONI, 2004; SOUZA, 2007).

A solução mãe foi preparada a partir de 5,0 mg de cada fração então dissolvida para 5 mL de metanol. Dessa solução, foi retirada uma alíquota de 100 µL e transferida para um balão de 5 mL. Nesse novo recipiente, foi adicionado 1 mL de água destilada, posteriormente 0,2 mL do reagente de Folin-Ciocalteu, e mais 0,6 mL de uma solução 20% de Na2CO3 e volume foi completado com água destilada até o menisco, como na figura 1.

Então após 1:30h do preparo da solução, a mesma teve sua absorbância observada em 750 nm em triplicata, visando a diminuição da taxa de possíveis erros, após isso foi utilizado água destilada e todos os reagentes menos o extrato para a obtenção do “branco” da amostra. A partir da leitura das absorbâncias (Tabela 2) foi possível determinar o teor de fenóis totais das frações das raízes da Jatropha ribifolia (Tabela 3).

O teor de fenóis totais (FT) foi determinado por interpolação da absorbância das amostras contra uma curva de calibração construída com padrões de ácido gálico (1 a 400 µg/mL) e expressos como µg de EAG (equivalentes de acido gálico) por mg de extrato (Gráfico 1). 
Resultados e discussão
Tabela 1: Absorbâncias e concentrações, confecção da curva de calibração com soluções de ácido gálico.

	Absorbância
	Concentração (µg/mL)

	1,315
	400

	0,953
	300

	0,715
	200

	0,413
	100

	0,045
	10

	0,005
	1
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Gráfico 1: Curva padrão com concentrações de ácido gálico (1,0 a 400,0 µg.mL-1) (absorbância x microgramas.mL-1).
Tabela 2: Resultados da leitura espectrofotométrica após 90 min para quantificação total de fenóis.

	Absorbâncias (triplicata)
	etanólica
	hexânica
	clorofórmica
	acetato de etila
	n-butanólica

	
	0,140

0,140
	0,037

0,038
	0,128

0,127
	0,373

0,373
	0,396

0,399

	
	0,141
	0,037
	0,125
	0,373
	0,392


Tabela 3: Teor de fenóis totais das frações das raízes da Jatropha ribifolia.
	Fração da raiz da J. ribifolia
	Média da absorbância
	TFT (µg EAG/ mg de extrato).

	etanólica
	0,141
	33,09

	hexânica
	0,037
	0,906

	clorofórmica
	0,127
	29,03

	acetato de etila
	0,373
	105,90

	n-butanólica
	0,395
	112,78
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Figura 1: Extratos das raízes da Jatropha ribifolia, reagindo com Folin-Ciocalteu para quantificação espectrofotométrica de fenóis. (Da esquerda apara a direita: solução do branco, extrato etanólico, hexânico, clorofórmico, de acetato de etila e n-butanólico.)

Os compostos fenólicos são estruturas químicas que representam hidroxilas e anéis aromáticos, nas formas simples ou de polímeros, que os confere o poder antioxidante. Esses compostos podem ser naturais ou sintéticos. Quando presentes em vegetais podem estar em formas livres ou complexadas a açúcares e proteínas. Dentre eles, destacam-se os flavonóides, os ácidos fenólicos, os taninos e os tocoferóis como os antioxidantes fenólicos mais comuns de fonte natural (OLIVEIRA, 2012). 
Conclusão

Pode-se concluir que as frações n-butanólica e de acetato de etila foram as que apresentaram maior teor de fenóis, 112,78µg de EAG/mg de extrato para a n-butanólica e 105,90µg de EAG/mg de extrato para a de acetato de etila, já as frações menos polares indicaram um potencial menor, etanólica 33,09µg de EAG/mg de extrato, clorofórmica 29,03µg de EAG/mg e hexanica 0,906µg de EAG/mg de extrato, o que confirma que substâncias mais polares contêm mais compostos fenólicos. Esses resultados fazem com que aja um interesse maior pelo estudo dessas frações.
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